
VI 

Valendo-rjos da condução, seguíamos ígnalrr.en-
te para o hospital, era objetivo de serviço. 

Enquanto o automóvel chispava, a senhora 
Nogueira 5tara Nemésio ao volante, spreosséo-
-Ihe a sisudez aparente e o porte d££empenac.o. 
Inquieíava-se consigo mesma, de Tez qne reíietü 
naquilo em que não queria pensar. À vista da/r^e 
tipo galhardo, indagava-se por que razão líarina 
preferira o filho 2 0 pai, se o genitor, cavalheiro 
dinheiroso e simpático, era, em tudo, a pessoa ca­
paz de assegurar-lhe independência e posição. 

De quando cm quando, envolvia-lhe o perríi 
numa olhadela mais comprida e concluía, de s p-ara 
consigo, que a juventude não tinha lógica. 

liais alguns minutos e penetrámos no estabe­
lecimento, onde o par foi recepcionado pelo facul­
tativo com que Dona Márcia se comunicara, c o ­
mentos antes. 

O médico, gentil, notificou ter avisado Clá-rãio 
quanto à possibilidade da surpresa, TT»S= Dosa Már­
cia desconversou, para não dar ao pai de Gilberto 
a impressão de que se dispusera a vir até ali peia 
primeira vez. Referiu-se à temperatura, comentou 
particularidades do ambiente, qual se repetíss-e 
observações corriqueiras. E o clinico, longe de per­
ceber-se a servir de instrumento, respondia-lhe ás 
perguntas calculadas, atendendo-lhe, mvoluntàrí2-
mente aos fins em pauta. 

Foi assim que, ao transpor a entrada do apo­
sento indicado, Nemésio guardava a convicção de 
acompanhar um símbolo vivo de ternura materna. 
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Cláud io , n b n t i d o , nco lhcu , a ccu t u r n o , os re ­
c é m - c h e g a d o s , e n t r e s ó b r i o c a t e n t o . A principio, 
o d e s c o n f o r t o í n t i m o . . . D e p o i s , n c o n f o r m a ç ã o . 
Sof r i a d e m a i s p a r a e s c o l h e r d i s c u t i r c a p r e n d e m 
o s u f i c i e n t e , n a q u e l e s d i a s de a n g ú s t i a , p a r a incli­
n a r - s e a r c c l a m a q õ c s . A l i á s , a o f a c e a r com Nemé­
sio, e n d e r e ç o u - l h e o o l h a r d o h o m e m a t r ibu lado 
quo r o g a a ou t i ' o h o m e m c o m i s e r a ç ã o e socor ro . 
R o c o b e ã - l h o o n m p l e x o f r a n c o , depo i s d a s apresen­
t a ç õ e s p r o m o v i d n s pe la m u l h e r , o imag inou-se na 
c o n d i ç ã o de u m a l u n o c m e x a m e . 

T o r r e s , q u e e le c o n h e c i a t ã o bem, conqunnto 
a d i s t â n c i a , f i g u r o u - s c - l h e d i f e r e n t e . Snbin-o osten-
( a n d o - I h e a f i l h a e m n o i t a d a s v a d i a s c vezes diver­
s a s s o p i t a r a o í m p e t o do e s m u r r á - l o , ao re t i rar -se 
humilhada do r e c i n t o s a l e g r e s p a r a n ã o aguen ta r 
d e s a c a t o s ; e n t r e t a n t o , a g o r a lho con templnva o 
r o s t o , I m b u í d o d e s e n t i m e n t o s n o v o s . Identifica­
v a - s e n u m t o s t e d e c o m p r e e n s ã o e do tolerância . 
N u m á t i m o , a s s o c i o u os e n s i n a m e n t o s cspíri las-cris-
tãoH q u o lhe m e t a m o r f o s e a v a m o In t imo com Mn-
r i t a c m d e c ú b i t o , f ixou N e m é s i o o Márcia , e de­
duz iu q u e n ã o lho c o m p e t i a j u l g a r aquele homem 
q u o lhe e x p l o r a v a n f a m í l i a . Mecan icamen te rc« 
c o r d o u J e s u s e a l ição d a p r i m e i r a p e d r a . . . Es­
t a b e l e c e u c o n f r o n t o r á p i d o e ca t a logou- se cm nivel 
i n f e r i o r . T o r r e s e n t r e t i n h a - s e com u m a jovem que 
lho d a v a l i b e r d a d e , o f i lha de o u t r o h o m e m . Ele, 
p o r é m , n ã o v a c i l a r a cm a b u s a r d a própr ia fíllm, 
depola do e n c a n t o á - l a n a s o m b r a , a t r a v é s do em­
b u s t e s o e z . C o m q u o d i r e i t o a s s u m i r i a , a n t e a pró-
p r l a v i t i m a t o m b a d a , o p a p e l do c e n s o r ? 

I n d u b i t a v e l m e n t e — concluis cm reflexões Inn-
t n n t a n o a s — , a m i g o s e s p i r i t u a i s t rnzinm-lho o ne­
g o c i a n t e d e t e s t a d o , e x p c r i m e n t n n d o - l h e n renovneâo. 
È a elo p r ó p r i o , t a m b é m <— conalderou, humildo 
— , cab i a o d o v e r d e s o p e s a r a s p rópr i a s reações, 
c a t o g o i i z a r - s o t a l q u a l o ra , n o fundo da consciéncln. 

N a q u e l a prova d e s e g u n d o s , volvou o olha*r 
p a r a a e s p o s a o nfto m a i s e n c o n t r o u em Dona Már-
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cía a i n imiga c o r d i a l d e t a n t o s a n o s . A q u e l e s e m -
b l n n t c e m b o n e c a d o p o r e x c e s s i v a m n q u i l a g o m , n a 
p r e s e n ç a d n s c o n c e p ç õ e s n o v a s q u e p a s s a r a a n u ­
t r i r , m a s c a r a v a u m c o r n ç ã o i n s a t i s f e i t o , c u j o s d c -
s n s t r e s h a v i a m s i d o p r o v o c a d o s p o r e le m e s m o 
E x t e r m i n a r a - l h e o s s o n h o s , l ogo a p ó s o c a s a m e n t o . 
Rccordou-SG- d e c o m o se e n f a d a r a , d e s a p i e d a d o , 
d a e s p o s a , e n t ã o m e n i n a c â n d i d a c e s p o n t â n e a , t ã o 
s ó p o r vê - l a d i s f o r m e , n a g r a v i d e z d e q u e M a r i n a 
s o b r e v i e r a , e d e c o m o t r a n s f e r i r a , n a d i r e ç ã o d e 
A r n c é l i n , o s i n s t i n t o s do h o m e m s e l v a g e m . D e s d e 
o c h o q u e e m q u e se v i r a c o a g i d a a c r i a r d u a s f i ­
l h a s , em voz d e u m a , a p e r s o n a l i d a d e r e a l d e M á r ­
c i a d e s a p a r e c e r a . D e s e q u i l i b r a r a - s e , E e le , n o i n v é s 
d e r e g e n e r a r - s e , r e c u p c r n n d o - a , j a m a i s r e g r e s s a r a 
d a c a ç a de a v e n t u r a s . C o m o e x i g i r c o n t a s d a m u ­
lhe r , s e d e v i a a c u s a r - s c ? N a d a l h e i m p e d i a f u g i r 
d o n u t o - e x a m e , a b r a ç a n d o c o n v e r s a s t r i v i a i s ; e n ­
t r e t a n t o , i n f e r iu q u e n ã o c o n s e g u i r i a a u s e n t a r - s e 
d a p r ó p r i a a l m a . M a i s j u s t o c s q u n d r i n h a r - s e , s u ­
p o r t a r - s e . . . P e r c e b e u q u e N e m é s i o c M á r c i a , e x ­
p e c t a n t e s , l h e e s t r a n h a v a m a a t i t u d e e, m u i t o m a i s 
p a r a n ã o i n c o m o d á - l o s q u e p o r s u b t r a i r - s e a q u a l ­
q u e r c r í t i c a , d i r i g iu o o l h a r p a r a a f i l h a d e s f i g u ­
r a d a , q u e s o m e n t e a s e n e r g i a s d e M o r e i r a c o n j u -
g a d n s c o m a a l i m e n t a ç ã o a r t i f i c i a l r c t i n h a m n o 
c o r p o f ís ico, c fa lou p a r a o g e n i t o r d e G i l b e r t o , 
c o m i n f l e x ã o d e p r o f u n d o s o f r i m e n t o ; 

— V e j a o s e n h o r . . . N o s s a f i l h a e s t á m u i t o 
m a l . , . 

O s r e c é m - c h e g a d o s f i t a r a m , a t ô n i t o s , a q u e l e c a ­
d á v e r q u e a i n d a r e s p i r a v a . . . 

S e n t i u - s e D o n a M á r c i a e s m a g a d a d e a s s o m b r o , 
m e s c l a d o d c p i e d a d e , m a s r e p r i m i u - s e . 

T o r r e s , p o r s u a vez , a p o r t o u o s d e d o s c o n t r a 
a s p a l m a s d a s m ã o s , n u m g e s t o peculiar d e n e r v o ­
s i s m o , A m o ç a d e s c a r n a d a d e v o l v i a - l h e a i m a g e m 
d e B e a t r i z . R e c u o u , a u t o m a t i c a m e n t e , p r o c u r a n d o o 
pa i do M a r i n a a f im d c e x p r i m i r - l h e a m i z a d e , m a s 
d e p a r o u c o m C l á u d i o , d e l e n ç o a o r o s t o , t e n t a n d o , 
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d e b a l d e , s o f r e a r o p r a n t o q u e l h e e s c o r r i a do quei­
x o h i r s u t o . 

A s e n h o r a N o g u e i r a fez a3 h o n r a s . 
C o n q u a n t o a b a l a d a , n ã o s o m e n t e a o c o n s i g n a r 

a d e c a d ê n c i a d a p u p i l a , m a s i g u a l m e n t e a o tes t i ­
f i c a r a i n e s p e r a d a s e n s i b i l i z a ç ã o d o m a r i d o , con t ro ­
l o u - s e o b a s t a n t e p a r a f a l a r c o m d e s e m b a r a ç o , 

D o s e o u a s v e r d a d e s q u e o u v i r a d o méd ico , r e s ­
p e i t a n d o o p e s a r d o e s p o s o , r e c a p i t u l o u a ve r são 
d o a c i d e n t e q u e e l a m e s m a e n g e n h a r a , p a r a sa t i s ­
f a z e r a o s a m i g o s , c r o g o u d e s c u l p a s pe lo t r a u m a ­
t i s m o c o m q u e C l á u d i o s e a p r e s e n t a v a . Confessa­
v a - s e t a m b é m m a c h u c a d a — o b s e r v o u , po l i damen te 
— ; c o n t u d o , a o v e r o m a r i d o s u b j u g a d o pelo des­
g o s t o , n ã o t i v e r a o u t r o r e c u r s o s e n ã o r e a b i l i t a r a 
r e s i s t ê n c i a p r ó p r i a , a f i m d e q u e n ã o e scasseasse 
c o m a n d o à, s i t u a ç ã o . 

O e s p o s o , e m l á g r i m a s c o p i o s a s , compreendeu 
q u e e l a m e n t i a p a r a i m p r e s s i o n a r e q u e enf i le i rava 
f r a s e s b e m - p o s t a s , n o i n t u i t o d e d a r a en tende r 
q u e n ã o a r r e d a v a p é d o h o s p i t a l ; n o e n t a n t o , n5p 
l h e r e b a t e u a s a f i r m a t i v a s . 

L i m i t a v a - s e a c h o r a r e m s i l ê n c i o . E m luga r 
d a i n d i g n a ç ã o a q u e s e r e n d i a , e m o u t r o s tempos , 
q u a n d o a v i a f i n g i r , p e n a l i z a v a - s e a g o r a . Imagi­
n a v a - s e n a p o s i ç ã o d o v i a j o r q u e h o u v e s s e espa­
l h a d o f a r p a s e m t o d o o c a m i n h o , p o r onde seria 
f a t a l m e n t e i m p e l i d o a r e g r e s s a r . . . 

C o n f i r m a n d o - l h e a s i m p r e s s õ e s , D o n a Márcia 
l e v a n t o u - s e e, c o n t e n d o a r e p u g n â n c i a q u e o cheiro 
d e s a g r a d á v e l d o l e i t o l h e c a u s a v a , a j e i t ou os t r a ­
v e s s e i r o s d a f i l h a i n a n i m a d a , d e r r a m o u a lgumas 
p a ' a v r a s d e c a r i n h o e , v e r i f i c a n d o q u e N e m é s i o se 
m a n t i n h a c o n s t r a n g i d o n o a m b i e n t e q u e a s exala­
ç õ e s d o p r o c e s s o r e n a l t r e s a n d a v a , conc l amou ao 
r e g r e s s o . 

N ã o s e r i a l í c i t o r e t e r o s e n h o r T o r r e s p o r mais 
t e m p o , a l e g o u . Q u a n t o a e l a , q u e C l á u d i o a espe­
r a s s e . V o l t a r i a m a i s t a r d e . 
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Despedidas e protestos de solidariedade surgi­
ram a tona. 

O irmão Félix, presente, seguira o encontro em 
todas as minucias e ponderou que se eu volvera 
ao estabelecimento, em objeto de serviço, pela mes­
ma razão me aconselhava o retorno ao lar de Ne­
mesio, a fim de socorrer Marina, cujo problema 
obsessivo se agravava. Conviria, porém — acres­
centou —. acompanhar ambos os visitantes, de ma­
neira a estudar-lhes as reações, com fins de auxílio. 

Abo'etei-me no carro para a vol ta . 
Torres, dominando-se, escolheu caminho mais 

longo, em marcha lenta. 
A tortura de Nogueira suscitava-lhe falsas im­

pressões. Cotejando-se com ele, qualificava-se por 
homem de rija têmpera que, dias antes, assistira à 
morte da própria companheira, sem quebrar-se, ao 
passo que o genitor de Marina se derretia ao pé 
de uma filha adotiva, cuja situação, naquela hora, 
pedia a tranquilidade do necrotério. 

De vez era vez, deitava olhares furtivos para 
Dona Márcia, supondo compreendê-la melhor. A 
mãezinha daquela que pretendia desposar, perfeita­
mente comparável à filha em beleza e inteligência, 
não seria feliz junto daquele cavalheiro chorão. 

O comerciante esperto retomara as caracterís­
ticas próprias. A pouco e pouco, olvidou a menina 
acidentada e o bancário arrasado que classificava 
por maricão e passou a exaltar o encantamento 
do dia em curso, qual se aspirasse a despertar 
Dona Márcia para a convicção de que se achava 
no auto, sob o patrocínio de um companheiro com­
preensivo e vigoroso, capaz de assegurar-lhe a eu­
foria. Indagou se ela frequentava os passeios ca­
riocas mais estimáveis . Referiu-se aos almoços 
suculentos das Paineiras, aos piqueniques da Pe­
dra do Conde, aos banhos em Copacabana, à vista 
inigualável no Pico da Tijuca nos dias ensolarados, 
onde o binóculo parecia trazer a restinga de Ma-
rambaia para dentro dos o l h o s . . . 
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"Dona M á r c i a c o n h e c i a t o d o s o s s í t i o s meneio-
n a d o s , q u a n t o a p a l m a d a s m ã o s ; c o n t u d o , fêz-so 
d e i n g e n u a . S a b i a , d e e x p e r i e n c i a p r ó p r i a , que os 
h o m e n s d a c a s t a d e N e m e s i o p r e t e r e m a s mu lhe re s 
f r á g e i s e' a c a n h a d a s , q u e s e v o l t e m p a r a eles com 
aV b i s ' o n h i c c d a s c r i a t u r a s n e c e s s i t a d a s de p ro teção , 
D e c l a r o u n a d a c o n h e c e r d o s p o n t o s g u a n a b a r i n o s 
r h á i s r f r e q \ i e n t a d o s , a l é m d o P ã o d e A ç ú c a r , que 
v i s i t a r a ' m i m a e x c u r s ã o , a l i á s m u i t o r á p i d a , jun to 
d a s " f i l h a s a i n d a p e q u e n i n a s . A f e t a n d o - s e novata , 
e m m a t é r i a d e e x p e r i e n c i a s r o m a n e s c a s , informou 
fcjuêrsè: c a s a r a m u i t o n o v a e q u e , d e s d e en tão , a 
e x i s t e n c i a l h e f o r a u m s u p l í c i o e n t r e escovões e 
p a n e l a s / c o m - ; a ' ( o b r i g a ç ã o d e t o l e r a r u m marido 
" r è s m e l e n g o ; ! s e g u n d o ' e l e p r ó p r i o , N e m é s i o , pudera 
v e r i f i c a r . > Q u ê l h e a v a l i a s s e o m a r t í r i o d e mulher 
a c o r r e n t a d a ; a u m m a t r i m ó n i o in fe l i z p e l a mos t ra 
d e C l á u d i o ; c h o r a m i n g a s , a r e c e b ê - l o s s e m u m a pa­
lavra d e c o r d i a l i d a d e e d e a p r e ç o . 

T o r r e s g o s t o u d a s • d e f i n i ç õ e s . R i u - s e . Falou 
ê m p s i c o s e s . R e p o r t o u - s e a n e u r o l o g i s t a s dis t intos. 
/ - D o n a " M á r c i a d e b u x o u u m s o r r i s o malicioso, 
r f i tòú -O' d e m o r a d a m e n t e , e d i s s e q u e e r a m u i t o tar­
d e p a r a t r a t a m e n t o s , q u e h a v i a m u i t o t e m p o vi­
v i a s e p a r a d a . d o e s p o s o , e m b o r a c o n t i n u a s s e m sob 
o m e s m o t e t o . 

A c o s t u m a r á - s e a s o f r e r , d e c l a r a v a s u s p i r a n d o . 
N e m é s i o e n t e n d e u a i n s i s t ê n c i a d a q u e l e s olha­

r e s e e x p e r i m e n t o u r e c ô n d i t a s a t i s f a ç ã o ao averi­
g u a r - s e • r e q u e s t a d o . 

A p r e s e n ç a d a f u t u r a s o g r a n ã o lhe desagra­
d a v a . N ã o f o s s e M a r i n a — p e n s o u — , e n ã o hesi­
t a r i a a t r a í - l a a c o n v í v i o m a i s í n t i m o . A m a n h a 
t o d a , n a c o m p a n h i a d a q u e l a m u l h e r q u e r e p u t a v a 
f o r m o s a e i n t e l i g e n t e , c o n s t i t u í r a - l h e u m tónico . 
E s q u e c e r a - s e , d i s t r a í r a - s e . M e s m o a s s i m , n ã o jul­
g o u c o n v e n i e n t e p r e c i p i t a r - s e . P u x o u o relógio e, 
v e r i f i c a n d o q u e f a l t a v a m a p e n a s c inco m i n u t o s p a r a 
m e i o - d i a , c o h v i d o u - a p a r a o a l m o ç o . Conhec i a ex­
c e l e n t e r e s t a u r a n t e n o C a t e t e . 
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A s e n h o r a N o g u e i r a n c c i l o u . E a r e f e i ç ã o t r a n s ­
c o r r e u a l e g r o . 

E s f o r ç a v a - s e a c o n v i d a d a e m p r e s s e n t i r a s e s ­
c o l h a s do a n f i t r i ã o , de m o d o a c o m p a r t i r - I h e o s 
p r a t o s p r e d i l e t o s . S ó b r i a , a c o m o d o u - s e à á g u a m i ­
n e r a l e, n o c a r d á p i o , c o m e u p o u c o . E m c o m p e n ­
s a ç ã o , p e n s o u m u i t o e f a l o u o p o s s í v e l , n o i n t u i ­
t o de c a t i v a r o c o m p a n h e i r o . E m d a d o m o m e n t o , 
r e f l e t i u n o s r i s c o s a q u e M a r i n a s e e x p u n h a c, 
a b e m o l a n d o a voz , p r o v o c o u a d e i x a . P r e v e n d o a 
d e s p e d i d a p r ó x i m a , a s s e v e r o u n ã o d e s e j a r o e n c e r ­
r a m e n t o d a q u e l e e n c o n t r o feliz s e m a g r a d e c e r - l h e 
o d e v o t a m e n t o â f i l h a . A l é m d i s s o , r o g a v a - l h e p e r ­
m i s s ã o p a r a a s s i n a l a r q u e a m o ç a e r a d e m a s i a d o 
j o v e m , q u e t e m i a p e l a i n e x p e r i ê n c i a d e l a . . . 

T o r r e s , l i s o n j e a d o , r e i t e r o u a c o n f i a n ç a n a e s ­
co lh ida , n ã o s e m u m g e s t o s i g n i f i c a t i v o p a r a a 
i n t e r l o c u t o r a , c o m o a d i z e r - l h e q u e , e m b o r a l h e 
a g u a r d a s s e a f i lha , no l a r , n ã o q u e r i a q u e a s o g r a 
lhe o lv idas se a d e d i c a ç ã o de a m i g o c o r t o . A e s ­
p o s a d e C l á u d i o a p a n h o u a s u g e s t ã o n o a r e a s s e ­
v e r o u , do m o d o g a l a n t e , que , n a q u a l i d a d e d e m ã e 
a b n e g a d a , a n e l a v a p a r a a f i l h a a f e l i c i d a d e q u e 
o m u n d o n ã o l h e p u d e r a c o n c e d e r . 

E n t r o a m b o s , o c o n t r a t o a f e t i v o n ã o a p r e s e n ­
t a v a q u a l q u e r d ú v i d a , a p e s a r d e t o d o s o s i t e n s d o 
a c o r d o s e e v i d e n c i a r e m p o r e n t r e l i n h a s e a l u s õ e s , 
s u s p i r o s e r e t i c ê n c i a s . 

Q u a n d o o g e n i t o r d e G i l b e r t o d i s s e a d e u s , n o 
F l a m e n g o , r e t o m o u o v o l a n t e a d m i t i n d o - s e v i s i t a ­
d o m e n t a l m e n t e p e l a i m a g e m d a s e n h o r a N o g u e i r a . 
F u g i n d o - l h e à i n f l uênc i a , o p u n h a - l h e a f i g u r a d a 
f i l h a . A f a c e d i s so , e n t r o u e m c a s a , d e c i d i d o a e n ­
c o n t r a r - s e c o m M a r i n a , d e p r o n t o . 

R e c o l h i d o a o q u a r t o p a r t i c u l a r , t o m o u o p i j a ­
m a , c a l ç o u os c h i n e l o s s i l e n c i o s o s e, a b s o r t o , a n d o u , 
d e m a n s o , n a d i r e ç ã o d o c o m p a r t i m e n t o , e m q u e 
p r e t e n d i a s u r p r e e n d ê - l a , c o m u n i c a r - l h e i m p r e s s õ e s 
e, s o b r e t u d o , d i s s i p a r o s p e n s a m e n t o s i n t r o m e t i d o s 
q u e D o n a M á r c i a l h e s u s c i t a r a . 



S E X O E D E S T T N O 

E m p a l m o u , d e l eve , a m a ç a n e t a c a b r i u a por­
t a , f%m r u í d o ; n o e n t a n t o , fez f o r ç a p a r a n ã o cair, 
g a r r o t e a d o d e assombro. G i l b e r t o e a moça bei­
j a v a m - s e e m a m p ' e x o a p a i x o n a d o , e f u s i v o . De cos­
t a p a r a a e n t r a d a , o filho n ã o l h e ass ina lou a 
p r e s e n ç a : t o d a v í a , M a r i n a , a s i t u a r - s e de frente , 
c r u z o u o o l h a r c o m o de l e , v i u - l h e o r o s t o cri.-> 
p a r - s e , e s v e r d i n h a d o . e d e s m a i o u . 

A c e n a foi r á p i d a . 
R e t i r o u - s e N e m é s i o , â m a n e i r a d e u m cão es­

p a n c a d o , a r r a s t a n d o - c e e m t e r r í v e l a s f i x i a . Difi­
c i l m e n t e , g a n h o u o q u a r t o e p r e c i p i t o u - s e n o leito, 
a s e n t i r - s e a r r a s a d o d e s o f r i m e n t o . 

P o n d e r a ç õ e s c o n t r a d i t ó r i a s v a r a r a m - l h e o crâ­
n i o . C o m o d e s l i n d a r o e n i g m a d o l o r o s o ? T e r i a Gil­
b e r t o a b u s a d o d a m e n i n a e n f r a q u e c i d a ou dividia-se 
a j o v e m p e l o s d o i s ? I n t e n t o u e r g u e r - s e . m a s . como 
s e h o u v e s s e r e c e b i d o u m a p e d r a d a p o r d e n t r o «lo 
c o r a ç ã o , d o í a - ! h e o p e i t o , s u a v a f r io , su focava se . 

D e c o r r i d o u m q u a r t o d e h o r a , G i lbe r to , ins­
c i e n t e d o v u l c ã o d e l á g r i m a s q u e o pa i se empe­
n h a v a a e s c o n d e r , v e i o p a r t i c i p a r - l h e q u e Mar ina 
p i o r a r a , d e p o i s d e l i g e i r o d e l í q u i o . V o l t a r a da sín­
c o p e , f r a n c a m e n t e p o s s e s s a . G r i t a v a , c h o r a v a , mor­
d i a - s e , f e r i a a si m e s m a . . . 

N e m é s i o , p o r é m , p o u s o u n e l e o s o l h o s magoa ­
d o s e p e d i u - l h e c o m a n d a r a s m e d i d a s necessária*;. 
C h a m a s s e o m é d i c o , t e l e f o n a s s e p a r a o F l a m e n g o 
e i n s i s t i s s e c o m a g e n i t o r a p a r a v i r , e explicou, 
n ã o s e m e s f o r ç o , q u e e le t a m b é m t o r n a r a d a rua , 
i n c o m p r e e n s i v e ' m e n t e a b a t i d o . . . 

A p l i c a n d o - m e a s o c o r r e r M a r i n a , r econhec i a 
o b s e s s ã o i n s t a l a d a . O s v a m p i r i z a d o r e s que Morei­
r a t r o u x e r a , c o a d j u v a d o s p o r o u t r o s , h a v i a m do­
m i n a d o , d e t o d o . a j o v e m d e s p r e v e n i d a . O choque 
e x p e r i m e n t a d o e s b a r r o n d a r a - l h e a s ú l t i m a s res is ­
t ê n c i a s . M a r i n a , s o b o j u g o d o s m a l f e i t o r e s desen­
c a r n a d o s , j a z i a h i p n o t i z a d a , v e n c i d a . . . 

E m b r e v e t e m p o , D o n a M á r c i a , e m pessoa , 
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rcntcava com a filha, que a recebeu, dementada, 
irreconhecível. 

O módico optou poln hospitalização imediata, 
que Nemésio declarou patrocinar com n impassibi­
lidade de quem cumpre um dever. Dona Márcia, 
por desencarno de consciência, entendeu-se com 
Cláudio pelo fio, suavizando a notícia. Iníeirava-o 
de que a filha se extenuam cm trabalho excessivo, 
arrojara-se a grande fadiga mental e o facn'tativo 
indicava ligeira estação curativa, numa clínica de 
repouso. Ela, com a responsabilidade de mãe, não 
opunha qualquer embargo; entretanto, não lhe ss -
ria lícito deixar de ouvi-to, nguardava-lhe a opinião. 

Nogueira não contraditou e Dona Márcia deu-
-sc pressa em confiar Marina a estabelecimento 
psiquiátrico de nomeada, cujos portais a menina 
transpôs, inspirando cuidado c compaixão. 

Regressando à bela vivenda, depois de dois dias, 
encontramos Gi'berto atarantado e infeliz; contu­
do, mais dedicado à moça que antes. Nemésio, po­
rém, ruminava a antiga concepção do amor como 
sendo chinelo no pé c, apenas decorridas quarenta 
e oito horas sobre o acontecimento, já permutava 
confidências com a senhora Nogueira, em torno 
dos fatos novos, c ambos, na maior intimidade, 
já haviam encontrado motivos para desculpar aqui­
lo a que chamavam «loucuras da mocidade», cul­
tivando consolações um no outro. 

c CJ(L^~^ 


